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A vocação que cada pessoa tem em só ver o mundo sob a ótica de seus próprios pensamentos e conveniências tende a criar julgamentos parciais.

É comum cada um ter a sua “própria verdade”, mas, o perigo é quando ela se forma por influência de um modelo falso.

Quantas mentiras nos são transferidas como se fossem realidades e que ao longo dos anos as comprovamos débeis ou as reconhecemos como erros?

Como nos apraz ouvir por parte dos outros aquilo que nos agrada, se terceiros estão errados e nós, também, só fazemos reforçar o erro que muitas vezes trazemos do berço, da escola, dos relacionamentos defeituosos que mantivemos, da ingenuidade de aceitar informações sem averiguar se são verdadeiras.
A evolução do espírito é maior responsabilidade em relação à evolução da mente, mas, esta deve ensejar caminho para o progresso daquele.

É óbvio que a maior de todas as liberdades, talvez a única que nos é permitida, é a de pensamento, mas, é preciso cuidado em aceitar idéias e igualmente externá-las.

Isso porque se cada um tem o seu modo de pensar é possível que o nosso seja conflitante e, conforme o caso venha a criar distâncias, dificultando relacionamentos.

Não são poucos os escritos que se fazem ao sabor de visões monoculares.

Muitos livros se tornam nocivos em razão do extremismo de quem os escreveu.

O mesmo se passa com o que se veicula pela imprensa falada e televisada.

Tudo isso, como realidade, requer de nossa parte uma redobrada cautela.

Há quase dois mil e quinhentos anos Buda advertia: “nunca acredite em uma coisa porque ela é dita por muita gente, nem porque aquele que você julga como sendo um sábio lhe disse, nem porque é transferida de gerações em gerações”.

O antigo filósofo indiano sugeriu exame, análise do nosso próprio eu, sob uma ótica de serenidade, buscando na experiência da vida comprovar se realmente o que nos é dito é efetivamente o correto ou o melhor para moldar nossa conduta.

A vocação é de que com a idade venhamos a adquirir, pela experiência, outras ordens de valores, mas, nem todos assim o conseguem.

Embora um livro popular dos argentinos, um verdadeiro primor de literatura, diga que “o diabo sabe mais por velho que por diabo”, nem todos chegam a uma idade avançada tendo conquistado sabedoria suficiente, por falta de haver burilado a mesma com a cultura e a reflexão.

Lembro-me que, quando iniciava a minha carreira como escritor, alguns jornalistas muito me impressionavam: José Costa, do então Informador Comercial (o que mais admirei), Samuel Wainer, da Última Hora, Assis Chateaubriand, dos Diários Associados e o Carlos Lacerda.

Cada um com o seu estilo, naturalmente, mas sempre ouvi do saudoso José Costa a expressão: “um Jornal só deve ter compromisso com a Verdade”.
Mais tarde o Samuel Wainer escreveu coisa parecida em seu livro “Minha razão de viver”, dizendo do quanto se tenta corromper um Jornal e chamando o Carlos Lacerda de “golpista”.

Todos, entretanto, tinham suas linhas de convicção e aceitavam as suas idéias com rigor.

Sou testemunho de quanto José Costa recusou propostas de desonestos políticos.

Segui minha carreira de jornalista (naquela época inicial) e de escritor (pelo resto de minha vida) procurando manter uma linha de coerência com o que abracei como verdade, mas, sempre disposto a flexibilizar pensamentos quando reconhecia que o que eu imaginava como certo não era o verdadeiro.

Hoje, mais que nunca, entendo que os valores na vida são passagens relativas a construções mentais que por herança recebemos ou que escolhemos sob a influência de preferências, não podendo negar que tudo seja relativo e que existe um curso a cumprir que depende de cada um de nós e que este muito nos exige cautela em relação ao que os outros dizem. 

